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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 13

DIAGNÓSTICO DE PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS 
EM UMA UNIDADE DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

NO MUNICÍPIO DE NOVA RAMADA-RS

Jéssica N. C. Dalla Libera
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul-Unijuí Ijuí-RS

Mario Ormirio Bandeira de Mello
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul-Unijuí Ijuí-RS

Marlon Bandeira de Mello
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul-Unijuí Ijuí-RS

Rafael Antônio C. Dala-Rosa
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul-Unijuí Ijuí-RS

Leonir Terezinha Uhde
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul-Unijuí
Departamento de Estudos Agrários – Deag/Unijuí 

Ijuí-RS

RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
a realização de um diagnóstico das práticas 
conservacionistas em uma Unidade de 
Produção Agropecuária (UPA) localizada 
no munícipio de Nova Ramada – RS – e o 
estabelecimento de proposições de melhorias. 
O diagnóstico de práticas conservacionistas 
em uma Unidade de Produção Agropecuária foi 
feito em diferentes etapas: 1. Estabelecimento 
de uma visão geral das distintas áreas (usos, 
sucessões culturais, manejos e a presença 
de práticas conservacionistas) pelo método 

da observação, utilizando uma imagem do 
Google Maps; 2. Descrição dos principais usos 
e sistemas de cultivo, que inclui a sucessão 
cultural e o itinerário técnico; 3. Entrevista para 
obtenção de informações referentes à UPA; e 
4. Sistematização e análise das informações 
obtidas e, a partir dessas, a realização das 
proposições de melhorias. Ressalta-se a 
importância de uma correta amostragem de 
solos para fins de análise nas distintas condições 
agroecológicas. As recomendações de calagem 
e adubação para os distintos sistemas de 
cultivo, a partir dos resultados de análise de 
solo, é fundamental para a manutenção e a 
ampliação da produtividade.

PALAVRAS-CHAVE: Adubação. Análise de 
solo. Compactação. Conservação do solo e da 
água.

ABSTRACT: The objective of the present study 
was to carry out a diagnosis of conservation 
practices in an Agricultural Production Unit (UPA) 
located in the municipality of Nova Ramada 
- RS - and the establishment of proposals for 
improvements. The diagnosis of conservation 
practices in an Agricultural Production Unit was 
made in different stages: 1. Establishment of an 
overview of the different areas (uses, cultural 
successions, management and the presence of 
conservationist practices) using the observation 
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method, using an image of the Google Maps; 2. Description of main uses and cropping 
systems, including cultural succession and technical itinerary; 3. Interview to obtain 
information regarding the UPA; and 4. Systematization and analysis of the information 
obtained and, from these, the realization of the improvement propositions. We 
emphasize the importance of a correct sampling of soils for analysis purposes in the 
different agroecological conditions. The liming and fertilization recommendations for 
the different cropping systems, based on the results of soil analysis, are fundamental 
for maintaining and increasing productivity.

KEYWORDS: Fertilization. Soil analysis. Compaction. Soil and water conservation.

1 |  INTRODUÇÃO

O solo é um componente fundamental do ecossistema terrestre pois, além de ser 
o principal substrato utilizado pelas plantas para o seu crescimento e disseminação, 
fornece água, ar e nutrientes e exerce uma multiplicidade de funções, como 
regulação da distribuição, escoamento e infiltração da água da chuva e de irrigação, 
armazenamento e ciclagem de nutrientes para as plantas e outros elementos, e ação 
filtrante e protetora da qualidade da água e do ar (LIMA et al., 2015).

A degradação dos solos representa um dos principais problemas ambientais da 
atualidade. A Food and Agriculture Organization of the United Nations – FAO (2015) 
– estima que cerca de 33% dos solos do mundo estejam degradados e que 50% dos 
solos da América Latina apresentam algum tipo, também, de degradação, sendo a 
erosão responsável pela perda de 25 a 40 bilhões de toneladas de solo por ano. A 
erosão é um processo natural de desagregação, transporte e deposição de materiais 
de rochas e solos, que vem agindo sobre a superfície terrestre desde os seus princípios. 
A ação humana sobre o meio ambiente, contudo, contribui “exageradamente” para a 
aceleração do processo, trazendo como consequências a perda de solos férteis, a 
poluição da água, o assoreamento dos cursos d’água e reservatórios e a degradação 
e redução da produtividade global dos ecossistemas terrestres e aquáticos.

Segundo o engenheiro agrônomo Paulo André Klarmann (2018), discutindo os 
impactos das chuvas sobre as áreas agrícolas ocorridos em 2014, isso acontece 
mesmo que se tenham boas práticas conservacionistas de solo, pois é impossível 
conter integralmente enxurradas ocasionadas por grandes eventos. Observou-
se que as perdas foram mais acentuadas em áreas com pouca cobertura vegetal 
e recentemente corrigidas e semeadas sob práticas conservacionistas inadequadas, 
como, por exemplo, ausência de terraços, semeadura no sentido do declive e presença 
de poucos resíduos culturais.

O plantio direto constitui-se em uma alternativa ao sistema convencional de 
preparo do solo e contribui para a sustentabilidade de sistemas agrícolas intensivos, 
por manter o solo coberto por restos culturais ou por plantas vivas o ano inteiro, 
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minimizando os efeitos da erosão e, ainda, mantendo o conteúdo de material orgânico 
(ALBUQUERQUE et al., 1995). Áreas com alguns anos de emprego do sistema plantio 
direto, entretanto, podem apresentar maior densidade do solo superficialmente, 
principalmente nos primeiros dez centímetros de profundidade, em razão do tráfego 
de máquinas e do pisoteio de animais (em sistemas de integração lavoura-pecuária). 
Neste caso, o problema de compactação poderia ser resolvido com o rompimento 
físico desta camada por meio de aração e gradagem ou com a utilização de plantas de 
cobertura e de cultivo com raízes agressivas.

É importante a realização de diagnóstico de práticas conservacionistas utilizadas 
nas Unidades de Produção Agropecuária (UPAs) para identificar os principais 
problemas e estabelecer proposições a partir do diagnóstico feito, e hierarquizar as 
possíveis melhorias de manejo de acordo com a realidade do produtor e o sistema 
de manejo empregado. Neste trabalho objetivou-se fazer o diagnóstico das práticas 
conservacionistas em uma Unidade de Produção Agropecuária localizada no munícipio 
de Nova Ramada – RS – e estabelecer proposições de melhorias.

2 |   MATERIAL E MÉTODOS

O diagnóstico de práticas conservacionistas em uma unidade de produção 
agropecuária foi feito em diferentes etapas: 1. Estabelecimento de uma visão geral 
das distintas áreas (usos, sucessões culturais, manejos e a presença de práticas 
conservacionistas) pelo método da observação, utilizando uma imagem do Google 
Maps; 2. Descrição dos principais usos e sistema de cultivo, que inclui a sucessão 
cultural e o itinerário técnico, descritos na Tabela 1; 3. Entrevista para obtenção de 
informações referentes à UPA; e 4. Sistematização e análise das informações obtidas 
e, a partir dessas, a realização das proposições de melhorias.

2.1 Informações gerais sobre a UPA

As principais atividades realizadas na Unidade de Produção Agropecuária são 
o cultivo de soja, milho, aveia, trigo, canola e pecuária de corte intensiva e extensiva. 
A área de aproximadamente 90 ha é distribuída da seguinte maneira: 0,5 ha de sede 
da Unidade de Produção, 4,4 ha de reserva legal, 15 ha de campo nativo e 70 ha são 
destinados ao cultivo de diferentes culturas. Foi diagnosticada a presença de erosão 
laminar na área de cultivo, conforme mostra a Figura 1-A, erosão em sulcos e existência 
de compactação do solo em locais com maior tráfego de animais, onde foram feitas 
intervenções para correção destes problemas. As práticas conservacionistas realizadas 
na propriedade são: plantio direto consolidado, plantio em nível, presença de curvas 
de nível (Figura 1-B), barreiras de contenção de água, rotação de culturas, adubação 
verde e integração lavoura-pecuária. Como proposições de melhorias sugere-se: 
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evitar tráfego intenso de animais em dias de chuva, aumentar a cobertura verde nas 
áreas com erosão laminar e diminuir o intervalo entre colheita e plantio. Com estas 
medidas aumenta-se a cobertura do solo e diminui-se o impacto da gota de água da 
chuva, evitando-se, assim, o deslocamento de solo.

Figura 1 (A, B e C) – Vista geral da Unidade de Produção Agropecuária de Nova Ramada (RS) 
e de parte das lavouras. Nova Ramada, 2018.

Fonte: Marlon Mello.

CULTURA ÁREA (ha) ADUBAÇÃO FUNGICIDA INSETICIDA REND. 
(SC/ha)

SAFRA 2017/2018

TRIGO 10

Adubo 10.22.11 + 14% 
S uma aplicação no 
plantio de 300 kg/ha; 
Ureia duas aplicações a 
lanço, total 200 kg/ha.

Sphere Max 250 ml/
ha em uma aplicação; 
Nativo 650 ml/ha em 

duas aplicações.

Connect 500 
ml/ha em uma 
aplicação.

61

AVEIA BRANCA 10

Adubo formulado 
10.22.11 + 14% S uma 
aplicação no plantio de 
200 kg/ha; Ureia uma 
aplicação a lanço, 100 
kg/ha.

 50
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AVEIA PRETA 5

Adubo formu-
lado 10.22.11 + 14% S 
uma aplicação no plan-
tio de 150 kg/ha

   

CANOLA 15

Adubo formulado 
10.22.11 + 14% S uma 
aplicação no plantio 300 
kg/ha; sulfuréia 30.00.00 
uma aplicação a lanço 
de 150 kg/ha

Nativo 650 ml/ha;

Cer-
teiro 50 ml/ha 
em duas apli-
cações cada; 
Trinca caps 
100ml/ha em 
uma aplicação; 
kaiso 50ml/ha.

 

PASTAGEM 30

Adubo MAP 11.52.00 
uma aplicação no plan-
tio de 100 kg/ha; KCl 
00.00.60 uma aplicação 
a lanço de 100kg/ha

   

MILHO 3

Adubo formulado 
16.16.16, 300 kg/ha em 
uma aplicação no plan-
tio; Ureia cloretada: 330 
kg/ha em uma aplicação 
a lanço;

   

SOJA 65

Adubo formulado 8.40.0. 
170 kg/ha em uma apli-
cação no plantio; Clo-
reto 130 kg/ha em uma 
aplicação a lanço.

Fox 400 ml/ha; Unizeb 
Gold 1kg/ha; Sphere 
Max 250 ml/ha.

Cer-
teiro 60 ml/ha 
(não intacta); 
Connect 1 l/ha. 

76

Tabela 1 – Histórico das áreas de cultivo com distintas culturas – safra 2017/2018. Nova 
Ramada, 2018

No sistema empregado o maior uso de área é destinado à produção de soja no 
verão e pastagem no inverno, caracterizando-o como lavoura-pecuária. De acordo 
com o itinerário técnico, percebe-se que os tratos culturais são realizados de forma 
adequada para cada cultura.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que diz respeito ao uso da terra, o manejo de sucessão e rotação cultural é 
bem-diversificado, podendo apresentar maior utilização de área no verão destinada a 
gramíneas, de acordo com as especificidades do produtor. Além disso, são realizadas 
periodicamente análises químicas e físicas do solo. Quando necessário, são feitas as 
correções de acidez e fertilidade de acordo com as recomendações. Na Tabela 2 são 
apresentados os atributos físico-químicos das diferentes áreas da Unidade de Produção, 
considerando os locais de coleta e as camadas de profundidade das amostragens de 
solo. Observa-se que o pH do solo mostrou uma pequena variação entre as amostras, 
com mínimo de 5,3 (matrícula 2923) e máxima 5,7 (Casa 1). A amostra de solo casa 1 
foi a única coletada na camada de profundidade 0-20 cm; as demais áreas na camada 
de profundidade 0-15 cm. Verifica-se que na camada de profundidade de 0-20 cm, na 
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amostra Casa 1, os valores oscilam das demais quanto ao valor de pH 5,7, cálcio (Ca) 
(mais alto que as demais), potássio (K) e fósforo (P) médios, comparados aos outros 
valores encontrados em níveis mais altos. Em contrapartida, os valores de magnésio 
(Mg) estão altos, CTCpH 7,0 por bases e matéria orgânica (MO), observou-se valores 
médios em todas as amostras, indiferente da camada de coleta.

Atributos físico-químicos
Casa 1

0-20 cm
Interp.

2923 – 2924 

0-15 cm
Interp.

2925   

0-15 cm
Interp.

2926 
-2927

0-15 cm

Interp.

pH 5,7  5,25  5,38  5,44  

Argila (%) 35% Classe 3 48% Classe 2 54% Classe 2 58% Classe 2

K (mg dm-3) 89,4 Médio 109,5 Alto 158,5 Alto 114,7 Alto

P (mg dm-3) 16,3 Médio 14,3 Alto 21,3 Alto 12,5 Alto

Ca (cmolc dm-3) 5,5 Alto 3,6 Médio 3,6 Médio 3,9 Médio

Mg (cmolc dm-3) 2,3 Alto 1,7 Alto 1,9 Alto 2,1 Alto

Al (cmolc dm-3) 0  0,19  0,19  0,14  

H + Al (cmolc dm-3) 3,1  5,3  4,9  4,3  

CTCeEfetiva (cmolc dm-3) 8  5,8  6,1  6,4  

CTC pH7,0 por bases (cmolc dm-3) 11,1 Médio 10,9 Médio 10,8 Médio 10,6 Médio

SB (cmolc dm-3) 8,03  5,58  5,9  6,29  

Valor V (%) 72,34  51,2  54,63  59,34  

Valor m (%) 0  3,28  3,11  2,19  

MO (%) 3,30% Médio 2,80% Médio 3,00% Médio 2,90% Médio

Tabela 2 – Atributos físico-químicos do solo e a sua interpretação, Casa 1, matrículas 2923-
2924, matrícula 2925 e matrículas 2926-2927

4 |  CONCLUSÕES

A análise de solo para fins de recomendação de calagem e adubação para distintos 
sistemas de cultivo, é um instrumento fundamental para o manejo da fertilidade do solo 
do ponto de vista químico. Considera-se, para melhor precisão nos resultados, utilizar, 
em média, 12 pontos por análise em zigue-zague. Com isso, pode-se inferir, mediante 
outros estudos, quais são as potencialidades e fraquezas encontradas e, também, se 
há ou não restrição de crescimento e desenvolvimento das plantas.

Além disso, é possível aprofundar os conhecimentos em relação ao manejo 
de amostragem e análise química do solo, bem como verificar as prováveis causas 
que levaram à compactação e o efeito que os atributos físico-químicos refletem 
no crescimento e desenvolvimento das plantas e, consequentemente, em sua 
produtividade final.

Conclui-se que os procedimentos realizados a campo e em laboratório são de 
extrema importância para a identificação do estado estrutural e de ordem química em 
que se encontra o solo, refletindo diretamente nos problemas que vêm ocorrendo nos 
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solos cultivados, sendo este um agravante na produtividade das culturas. É necessário 
uma boa amostragem e interpretação dos resultados.
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